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    O vocábulo Bíblia se origina da tradução para o grego desse livro sagrado, feita em Alexandria do Egito por 72 sábios hebreus entre os séculos III e II a.C., que traduziram Tanak por Ta Biblía, ou seja, Os Livros, título que depois se propagou como Bíblia na tradução latina. Os mesmos sábios fixaram o termo Pentateuco para designar a Torá, bem como os títulos dos cinco livros que a compõem: Gênesis, Êxodo, Números, Levítico, Deuteronômio. Essa nomenclatura greco-latina foi difundida pelo cristianismo. Para facilitar a leitura,optamos por usá-la nas citações bíblicas. No restante do texto, seguimos sempre a terminologia hebraica.

  


  


  
    O Deus único


    A religião antiga do Mediterrâneo era, em geral, politeísta. Acreditavam os povos antigos em muitos deuses, que expressavam, na visão deles, diferentes dimensões espirituais do cosmo. Todo evento que gerava acontecimentos no universo visível era entendido como manifestação de um poder sobrenatural, específico.


    Como o universo, todo ele, repousa no mistério, todos os eventos do mundo, o mar e seus movimentos, o clima e suas alterações, a saúde e seus desafios, o amor e seus problemas, eram entendidos como emanando ou estando relacionados a divindades diferentes, que tinham intenções próprias. Diante delas buscavam-se soluções específicas. Um deus para os navegantes, outro para as chuvas, outro para as curas, outro para o amor.


    A questão é que esse politeísmo tinha implicações no entendimento humano sobre a natureza das coisas, porque a existência de diferentes fenômenos, com seus deuses específicos, supunha a existência de diferentes ordenadores no mundo.


    Os eventos que ocorriam, portanto, eram entendidos como acontecendo de forma relativamente independente uns dos outros. Muitos achavam que, a ser assim, era possível que os deuses entrassem em conflito e o mundo pudesse ser imerso em contradições devastadoras. Um dos grandes temores da Antiguidade era a possibilidade do caos se instalar no universo.


    Havia,certamente, uma grande angústia no mundo antigo, pois era difícil perceber o sentido, a harmonia e o equilíbrio como dominantes sobre a fragmentação implícita no politeísmo. Além do mais, aquela concepção das coisas comprometia a moral e a ética, gerando constante instabilidade no entendimento das condutas: estando as pessoas associadas a diferentes deuses, podiam estar ligadas a modelos éticos e morais distintos.


    Alguns, de fato, pensavam, eventualmente, no tema do Deus único. Principalmente como solução para esse quadro confuso. Tratava-se do sentimento, ou da suposição, de que todas as coisas pareciam emanar de uma única fonte sagrada. Ou, melhor, que havia em tudo uma única força divina em atuação, uma vez que, ao contrário do que se supunha, parecia que tudo possuía lógica análoga. Isso se traduzia na percepção de que era necessário acompanhar essa unicidade de sentido, que se expressava em unicidade da ordem e de fundamentos éticos e morais. E na unicidade da verdade.


    De qualquer maneira, mesmo que se aceitasse a existência desse Deus único, permanecia obscuro o que ele era, de fato. Se era algo inconsciente ou dotado de consciência. Se ele se misturava com o mundo, se estava fora e dentro dele, ou se residia em algum lugar além da realidade sensível.


    Na verdade, as implicações dessa frágil percepção só se tornarão claras no momento em que tal potência, ela própria, se manifestasse entre os homens, no curso de sua história.


    E o fará no interior de um pequeno clã de nômades que percorria as regiões entre a Mesopotâmia e o Egito, em torno de 1800 a.C. Foi entre os hebreus, primeiro para Abraão, de forma muito firme e transparente, que esse Uno se manifestou à consciência humana. E, a partir dele, para toda a humanidade.


    Assim poderemos ver, muitos anos depois, o rei dos judeus, Ezequias (?-687 a.C.), descendente de Abraão, com total lucidez e absoluta clareza, dirigir-se a esse Uno: “Ó Senhor, Deus de Israel, que habitas entre os querubins, tu mesmo, só tu és Deus de todos os reinos da terra; tu fizeste os céus e a terra” (2º.Livro dos Reis, 19:15).


    A revelação de Deus a Abraão irá ter um profundo significado na história. A visão que então se tinha sobre a ordem invisível que organiza o mundo deixará de ser, como era, turva. Os temores relativos ao caos serão aos poucos dissolvidos.


    A consciência irá florescer lentamente ao encontro dessa fonte harmoniosa e eterna, transmitindo ao ser humano uma sensação de harmonia e uma percepção silenciosa da eternidade. Os seres humanos crescerão espiritualmente e seus horizontes poderão se ampliar, com segurança, para além do mundo visível.


    Tanak, a Bíblia hebraica


    Aquilo que chamamos de Bíblia, isto é, o Livro, é a mais difundida e conhecida obra religiosa já escrita. Referimo-nos aqui à Bíblia hebraica, chamada Tanak, que não inclui o Novo Testamento dos cristãos. Mas devemos considerar que essa foi incorporando, ao longo dos séculos, muitos textos que guardam com ela convergência e identidade, e seu destino se tornou como que um complemento da própria Bíblia.


    O fato é que esse livro sobreviveu a todas as perseguições contra ele movidas, desde o momento em que suas primeiras partes foram escritas e publicadas. Na época em que apenas os judeus a tinham, romanos e gregos tentaram destruir a Bíblia, impedindo sua existência física. Na era cristã, imperadores romanos baixaram inumeráveis leis tentando proibi-la. Por onde se espalhou, pelo mundo, seu primeiro recebimento foi normalmente marcado pela perseguição.


    Tal rejeição tem a ver com sua mensagem. Ela é fundada no reconhecimento de um poder divino único e maior que os poderes existentes neste mundo. Por meio das palavras nela contidas, esse poder é capaz de promover, no leitor, em gerações de leitores, transformações espirituais, morais e éticas.


    Contribuía para essa perseguição, assim, o fato de a Bíblia apontar a razão da vida na eternidade e não na transitoriedade ou na pluralidade das formas do mundo e por colocar em seu devido lugar as coisas que os seres humanos normalmente consideram importantes.


    Os ataques contra a Bíblia continuaram ao longo da história, assumindo diferentes formas. Nos últimos séculos,esse ataque passou a ser perpetrado por certa crítica científica. Esta procurou demonstrar, de forma insistente, que a Bíblia contém erros ou essa e aquela afirmação “ultrapassada”. Tal deformação, de ver a Bíblia como algo que ela não é, ou seja, como um texto comum, teve seus efeitos. Assim como tiveram todas as decisões dos imperadores em ordenar sua incineração.


    Para aqueles, no entanto, que a estudam com atenção e confiança e, principalmente, reverência, a Bíblia revela, através da profundidade da sua poesia, das suas metáforas, da sua essencial sabedoria, o conhecimento absoluto que Deus tem da natureza da condição humana. Porque a Bíblia é a palavra de Deus, misteriosamente colocada por escrito, para ser lida pelos homens. Registra a preocupação divina para com os seres humanos e seus caminhos, para que o homem melhore, prospere e realize a sua liberdade maior: a de escolher o bem, o caminho de Deus e, assim, alcançar a eternidade.


    Por isso a Bíblia sobreviveu e vive. É, hoje, o livro mais publicado no mundo, traduzido em quase todos os idiomas conhecidos: cerca de 2.450 línguas e dialetos. O número total de exemplares impressos, desde que Guttemberg imprimiu a primeira, em 1455, é desconhecido, mas chega, provavelmente, a bilhões de exemplares. E continua crescendo de forma consistente.


    Tal sucesso deve-se, basicamente, portanto, à profundidade com que, ali, são retratados os problemas humanos e como, em suas páginas, está presente uma mensagem de redenção, vinda de um Deus único, que a revelou, em primeiro lugar e de forma essencial, a Abraão. Trata-se de uma mensagem de redenção, de perdão, de ternura e de elevação da consciência ética e moral do ser humano, de reconhecimento e compreensão de sua condição mortal, mas também da importância, para Deus, de sua alma imortal.


    Isso torna a Bíblia facilmente compreensível para diferentes pessoas e povos que buscam soluções para a angústia existencial decorrente do drama das escolhas, da contínua percepção da transitoriedade do mundo, do desejo de buscar um Deus verdadeiro, que ame o homem e garanta a sua libertação diante de seu sofrimento interno e de seu sofrimento no mundo.


    A multiplicidade de instituições religiosas que circulam em torno dela, sejam judaicas, sejam cristãs, e a multidão de fiéis que acompanham a mensagem bíblica, a maior população mundial de religiosos, mostra a sua grandeza espiritual e a magnitude de sua realidade histórica.


    A Torá


    A Bíblia hebraica é dividida em três partes, por isso é chamada de Tanak, ou seja, T de Torá, (Lei), N de Neviim, (Profetas), K de Ketuvim, (Escritos). A organização de seus livros é diferente da organização dos mesmos livros nas Bíblias cristãs. E existem algumas diferenças na organização dos capítulos e dos versículos.


    Neviim é composto pelos livros de Josué, Juízes, 1 e 2 de Samuel, 1 e 2 dos Reis. Incorpora também os livros de Isaías, Jeremias, Ezequiel, Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuc, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias.


    Ketuvim reúne os livros dos Salmos, Provérbios, Jó, Cântico dos Cânticos, Rute, Lamentações, Eclesiastes, Ester. E também Daniel, Esdras-Neemias e Crônicas.


    A parte da Bíblia que contém elementos mais antigos, mais reverenciados, do ponto de vista religioso, principalmente para os judeus, no entanto, é aquela chamada de Pentateuco, ou, em hebraico, Chumash. Ou seja, literalmente, os cinco primeiros livros. A tradição atribui sua autoria a Moisés. Os judeus chamam esses livros de Torá, isto é, Ensinamento ou Lei. A ideia de que esse texto não foi escrito por Moisés é corrente pelo menos desde o Tratado Teológico Político de Baruch Espinosa (século XVII). Essa opinião contraria uma tradição milenar. E parte do princípio ousado de que os supostos recortes do texto sugerem várias autorias.


    Mas de onde se tira que Moisés não fez essa montagem, caso esta de fato exista, é difícil de dizer. A tradição diz que foi ele que a escreveu, mesmo com suas particularidades narrativas. A afirmativa de que não o foi, portanto, não pode ser provada. Seu objetivo é pôr em dúvida a tradição, apenas, e instalar a desconfiança sobre a primazia espiritual de Moisés. Mais um momento de ataque ao texto bíblico e à reverência a ele devida.Os cristãos, por exemplo, também reconhecem a grandeza do Pentateuco e colocam esses cinco livros na abertura de todas as Bíblias. E também os têm como os livros de Moisés.


    Esses cinco livros são, pela ordem em que aparecem em todas as Bíblias existentes, intitulados Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Em hebraico, respectivamente, esses livros são chamados de Bereshit (No princípio), Shemot (Nomes), Vayikra (E Ele chamou), Bamidbar (No Deserto) e Devarim (Palavras).


    Os judeus preservam, desde tempos imemoriais, esses cinco livros escritos em um rolo de pergaminho, preparado de maneira tradicional, utilizando peles de animais autorizados pela lei de Deus e utilizando penas e tinta também consideradas kosher, isto é, corretas.


    Manuscrito, o rolo da Torá não pode apresentar qualquer erro, pois, nesse caso, é considerado pasul, isto é, não autorizado a ser utilizado nos serviços religiosos. A Torá é guardada no Aron ha-kodesh, a Arca Sagrada, que é protegida por um véu. Usualmente é envolvida por uma capa bordada ou inserida em uma arca e ornada com detalhes de prata.


    A sua sacralidade, para os judeus, é absoluta. O que Moisés registrou, através da sua consciência e arte, e no decorrer de seu diálogo com Deus, foram palavras divinas, a visão de Deus do mundo e dos homens nele inseridos, sua compreensão da intimidade da alma humana, suas preocupações e propostas para com o ser humano.


    Deus expôs regras para que os seres humanos, e os judeus, particularmente, sigam uma vida de prosperidade existencial e que essas regras possam lhes propiciar a redenção espiritual. Em princípio, são regras que partem de um reconhecimento da existência e potência de Deus, de sua verdade, e do caráter moral e ético emanado de uma realidade maior e eterna. Uma das questões centrais tratada nesses livros é a promessa feita por Deus aos judeus de conquista ou posse da terra a eles prometida: uma terra sagrada, a terra de Canaã, que é, também, um espaço espiritual de redenção.


    Gênesis


    O livro do Gênesis conta, numa visão poética e profunda, ou melhor, como vista pelos olhos de Deus e registrada por Moisés, a história da criação do mundo, das origens da humanidade. Uma das passagens mais lindas e profundas da Torá são os seus primeiros versículos:


    “No princípio criou Deus o céu e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. E disse Deus: Haja luz; e houve luz. E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separação entre a luz e as trevas. E Deus chamou à luz Dia; e às trevas chamou Noite. E foi a tarde e a manhã, o dia primeiro” (Gênesis 1, 1-5).


    Aqui é descrito o primeiro momento da existência das coisas do mundo. Momento cuja realidade é expressa na descrição de um misterioso processo de interação de elementos, no qual o Espírito de Deus, e sua consciência, delineiam um projeto de natureza, de universo.


    A grandeza desse processo é incompreensível para o ser humano. Mas Moisés, na visão e na poesia, registrou, expressando a palavra de Deus, traduzida por seu coração e sua imaginação, a realidade primordial de uma ação ordenadora. Esta é perceptível inicialmente pela ordem que separa o dia da noite, pela relação sensível entre luz e trevas, entre brilho e escuridão.


    Se há uma ordem no mundo, e essa ordem vem de fora do mundo, é compreensível que tudo o que aconteça ao longo da experiência do tempo tenha essa marca enigmática de uma ordem superior. E ecoe essa ordem sagrada.


    Essa ordem cósmica, evidentemente, não se limita à ordem do mundo visível, perceptível pelo homem, mas também à ordem das coisas do espírito, da crença e do serviço religioso, da ética e da moral. Também essas perceptíveis, em sua razão, e passíveis de serem apreendidas pela consciência humana.


    O livro do Gênesis narra, portanto, a complexa história dos seres humanos diante dessa ordem maior; inicialmente, suas questões fundadoras, o problema da capacidade de decisão e seus dilemas: se escolha da ordem construída pelos homens, ou se escolha da ordem arquitetada por Deus.


    Deus, portanto,propõe a Lei, a ordem, não só ao mundo que ele engendra, mas aos seres que neles vivem e ao homem que sobre tal mundo tem um domínio, uma especial relevância. Por semelhança e imagem, cabe ao ser humano expressar essa profunda verdade da ordem divina, nos seus pensamentos e nos seus atos.


    Mas o livro do Gênesis também dá conta de que o homem, usualmente, diferente de outros animais, entende que pode negar essa ordem das coisas, pode estruturar sua própria ordem, ou pode, ao mesmo tempo, aceitar o ordenamento do mundo e recusá-lo quando lhe é interessante. Ou pode negar que exista qualquer coisa que condicione os seus movimentos e garanta sua saúde espiritual. Esse individualismo, essa arrogância é, segundo Deus, destruidora da vida.


    Isso ocorre porque a falta da percepção entre o que é mentira e o que é verdade, entre o que é luz ou trevas, desordena o mundo. E por isso, é em Gênesis descrito que Deus inicialmente, atuou no sentido de eliminar essa desordem por meio do dilúvio, que é punição, mas também efeito:


    “Viu Deus a terra, e eis que estava corrompida; porque toda a carne havia corrompido o seu caminho sobre a terra” (Gênesis,7:12).


    Essa corrupção, ou a perda da integridade dos agentes humanos, seu desvio de conduta, leva Deus à decisão de destruir tudo, a fim de restabelecer o equilíbrio e a harmonia originais. No entanto, há um porém.


    Deus escolhe Noé, para ser salvo dessa hecatombe e salvar alguns dentre os demais, e a razão dessa escolha é clara: “Noé andava com Deus” (Gênesis, 7:9).


    A escolha divina pelo justo, pelo temente à sua vontade, é um traço marcante da Torá. Aponta a atenção que Deus dá ao mundo e aos homens, sua preocupação com o destino da alma humana. Bem como a relevância que dá ao justo equilíbrio das coisas na história. A escolha de Noé espelha essa preocupação. Por um homem justo se salva a vida, se salva o mundo. Mas será exteriorizada ainda com maior intensidade quando escolher um povo, para que possa semear, pelo mundo, a sua mensagem redentora.


    Abraão


    Abraão é o personagem central dos eventos que dão origem ao povo hebreu.


    “Ora, o Senhor disse a Abrão: Sai-te da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei e engrandecerei o teu nome; e tu serás uma bênção.E abençoarei os que te abençoarem, e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gênesis, 12:1-3).


    Esse acontecimento teve lugar por volta de 1800 a.C, na região do “crescente fértil”, uma área de expressiva densidade populacional, tanto urbana quanto rural. Entende-se que o “crescente fértil” vai desde a Mesopotâmia, do vale dos rios Tigre e Eufrates, até o delta do rio Nilo. Nessa região, algumas das mais antigas cidades conhecidas foram fundadas.


    Abrão vivia, mais precisamente, na Mesopotâmia, na mítica cidade de “Ur dos Caldeus” (Gênesis, 15:7). Foi ali que Deus o procurou, numa fala direta à sua consciência ou ao seu coração. Uma teofania. Convidou-o para sair de onde estava, da sua estabilidade e universo conhecidos, para ir a outro lugar. A oeste.
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